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ABSTRACT 

Synanthropic Diptera from Curitiba and vicinity 
(Paraná, Brazil). II . Fanniidae and Anthomyiidae 

Fanniid and anthomyiid flies were sampled weekly from 
May 1980 to April 1981 , in Curitiba (Parana , South Brazil) in 
three different environments (urban , rural and natural fo ­
rest) using three kinds of bait - fish, chicken víscera and 
onion . The total sample consisted of 13 faniid species and 
10 anthomyiid species. The synanthropic índices for seven of 
the predominant fanniid species and one predominant antho­
myiid species were calculated . The highest synanthropic índex 
for the fanniid flies was + 37.49 for Fannia heydenii , and 
for the a nthomyiid flies, it was + 67. 47 for Cr aspedochaeta 
pu nati p ennis . The seasonal distribution of all species was 
studied . 
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INTRODUÇAO 

CARVALHO et aLii , (1984) , estudaram a fauna sinantrópi­
ca de Muscidae em Curitiba e arredores, discutindo aspectos 
ca sinantropia, freqõência relativa e sazonal, composição fau 
nística, preferência por iscas e importãncia médico- sanitária. 
Os dados foram comparados com trabal hos congêneres realizados 
em Campinas (LINHARES , 1981) e no Rio de Janeiro (D ' ALMEIDA, 
1982). No presente trabalho , os mesmos aspectos são enfocados 
para as espécies de Fanniidae e Anthomyiidae. 

MATERIAL E MtTODOS 

As coletas foram efetuadas com intervalo semanal, totali 
zando 48 , no período de 16/V/80 a 30/IV/81. Nas t rês área eco 
logicamente distintas, zona urbana, zona da mata e zona ru= 
ral, foram utilizados três tipos de iscas : sardinha fresca, fí 
gado c ru de galinha e cebola em decomposição. A descrição de= 
talhada da região, locais de coleta, métodos e análises, são 
dados no trabalho anterior (CARVALHO el aLii , 1984) . Uma cole 
ção de referência foi depositada no Departamento de Zoologia 
da Universidade Federal do Paraná. 

RESU LTADOS 

Espêcies coletadas 

Foram coletados 1160 exemplares, totalizando 13 espécies 
de Fanniidae (666) e 10 espécies de Anthomyiidae (494). As e s 
pêcies são nominadas a seguir, constando entre parênteses a 
qu~ntidade de exemplares de ~ada espécie . 

Fanniidae : 1. Eury:J/nma peregrinum (Meigen, 1826) (2); 2. 
Euryomma carioca Albuquerque , 19 56 (1); 3. Fannia aaniauiaris 
(Linnaeus , 1761 ) (61); 4. Fannic- sabroskyi Seago, 1954 (1);5 . 
Fannia snyderi Seago, 1954 (10); 6 . Fannia scaZaris (Fabri ­
cius, 1794) (23); 7 . Fannia heydenii (Wiedemann, 1830) (108); 
8 . Fann1:a fl-avi cincta (Stein , 1904 ) (3 ); 9 . Fannia peniaiiLa­
ri s (Stein, 1900) (35); 10 . Fannia punctipennis Albuquerque, 
195 4 (99); 11. Fannia tumidi f emu r Stein, 1911 (4); 12 . Fannia 
obscurinervis (Stein, 1900) (286); 13 . Fannia sp . n. (33) . 

Anthomyiidae: 1. Deli-a pl,~•1.,ra (Me igen, 1826) (19); 2 . 
De Lia sp . (1); 3 . Cr.ispedoc:haat,i punciipe nnis (Wiedemann,1830) 
(464); 4 . Cr aspedochae ta pLuripunc:iata (Albuquerque , 1959 ) 
(1); 5. Craspedoc:haeta xanthopyga (Albuquerque, 1959) (2); 6 . 
Craspedochaeta paLlidithorax (Albuquerque, 1959 ) ( 1); 7 . Cr•as 
p edoc:haeta sp . 1 (1); 8. Cr-aspedoahaeta sp. 2 (1); 9 . Cracpe:: 
doc:haeta sp . 3 (1); 10. HyL emyioide sp. (1) . 
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Freqüência relativa e sazonal 

Fanniidae 

A freqüência r e lativa ( %) nas áreas de coleta, isto é, 
somatória do s indivíduos nas três iscas utilizadas, consta 
no Quadro 1 . Há uma nítida predominância de Fan nia obscuriner 
vi~ que atingiu 42,94%. Os maiores valores de freqüê ncia rela 
tiva a seguir são de F. he ydenii (16 , 21 %), F. punctipennis 
(14 , 86 %) e F. ~ani cu laris (9 ,~ 5%). Outras três espécies pro­
porcionalmente menos abundantes , têm suas freqüências relati 
vas variando desde 3 ,45 % até 5 , 25% . As seis espêcies restan­
t es , por terem uma freqüência mensal e incidência baixa, nao 
foram consideradas para o índice de sinantropia . 

QUADRO 1 - Valores absolutos e freqüência relativa (%) das espécies 11e 
Fanniidae coletadas em Curitiba e arredores (U = urbana, M 
= mata, R =rural). 

cebola ·fígado sardinha 

u M R u M R u M R % 

1. 6'uryomma peregrinwn 0 , 30 

2 . 6'Ul'!JOmma carioca O, 15 

3 . Fannia canicularis 3 6 48 9, 15 

4 . Fannia sabroskyi O, 15 

5. Fannia snyderi 5 2 3 1, 50 

6. Fannia scaZaris 2 5 t 4 3 ,4 5 

7 . Fannia heydenii 4 38 5 58 16,21 

8. Fannia f lavicincta 0 , 45 

9 . Fannia penici l la ris 1 5 20 2 6 5 , 2 5 

1 O. Fannia punatipennis 6 9 23 30 28 14, 86 

11. Fannia tumidif emur 3 0 , 60 

1 2 . Fannia obscuri ne2•via 3 29 3 1 2 93 1 7 128 42,94 

1 3. Fannia sp. n . 2 8 21 4 , 9 5 

A freqüência mensal que as especies tiveram em cada uma 
das áreas de coleta é mostrada na Figura 1. Observa- se que 
F. obscu r inervis foi frequente quase todo o ano, apresentando 
dois picos de incidência : agosto e outubro- novembro . Esta es­
pécie ocorreu com maior incidênc1a e ~ensidade na zona rural 
do que na zona urbana e zona da m~1õ. Fato que se destaca é 
que no mês de julho somente esta espécie ocorreu na zona d a 
urbana . 
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FI G. 1 - FreqUência mensal das espec1es de Fanniidae , por área de coleta 
(A= urbana; B = mata; C = rural) em Curitiba e arredores . Nas 
ordenadas a quantidade de adultos por mês em escala logarítmica, 
(1; 2-5; 6-25 e 26-125)·e nas abscissas os meses de maio de 1980 
a abril de 1981. O número total de indivíduos de cada espécie es 
ta ao l ado do gráfico correspondente (esquema modif i cado de Cuny, 
1978. Mitt . Schweiz . ent . Ges . 51 : 384) . 

Com F. heydenii , F. punctipennis e F. canicuZaris prati ­
camente repete- se o que ocorreu com F. obscu rinervis , ou se­
ja , houve maior incidência e densidade na zona rural , seguida 
da zona da mata. F. heydenii mostra dois patamares de incidên 
eia populacional , o primeiro de agosto a outubro e outro de 
novembro até maio , com inexpressiva i ncidência e freqüência 
na zona da mata . Por outro lado, F. punctipennis apresenta 
flutuações de incidê ncia similares em valores absolutos e pra 
ticamente concomita ntes quanto ã época de ocorrência nas zo= 
nas rural e da mata . P. caniauZares tem picos de incidência 
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em ou tubro-novembro e abri l para zona rural, que se destaca 
significativamente , quanto à incidência e freqüência d essa es 
péci e em relação às demais zonas estudadas. 

Os Fanniid ae, de um modo geral , têm maior freqüência e 
incidência na zona rural. A maic ria d as espécies não foi cole 
tada na zona urbana, embora algumas apresentem um total ex= 
pressivo de especimens capturados (F. scaZaris , F. peniciZZa­
ris e Fannia sp . n . ). Somente F . sabro skyi e E. c arioca não 
foram coletadas na zona rural . 

Anthomyiidae 

Cr aspedochaeta punctipenni s foi a espécie predominante 
(93,92 %) com picos de incidência em agosto, outubro e novem­
bro. Mostrou freqüência mensal alta , sendo a espécie mais co­
letada de todas já estudadas. Foi mais freqüente na zona urba 
na e zona rural, com predominância na primeira . Na zona da ma 
ta foi coletada somente de maio a outubro (Figura 2) . 

A 8 C 

De 7,ia p Zatura 19 t11, ■ , • .,I f .. ,.,.11.,, I t .... ,.J 
Del,ia sp . J t, ...... • ,I t,,., ... .. ,I t_ .... ,,, I 
Craspedochaeta punctipennis 164 • 7 E d I li II I ~- 1 E E ~ 
C1'aspedochaeta p ZuY'ipunetata 1 t .. 1111 .. i'I tll .. ..... l t 11111 ... 1 

Cmspedochaeta xanthopyr:a 2 t .. ., .. ". I t .. .. ., .. I t"'"" .. 1 
Craspedochaeta paZZidithor ax 1 t .. 11 .... ,.1 t .... ., ... J ~lllllli'i'II 
Craspedochaeta sp . 1 1 t ........ .. 1 t ...... ..• 1 t ,,., .. ,, .. I 

Craspedochaeta sp. 2 1 t ..... 1. 1 ... 1 ~ ... • .... 1. 1 t .......... 1 

Craspedochaeta sp . ,3 1 t . ., .. ., ... I t""" .. . 1 t .. " ..... I 

HyZemioide sp . 1 t ...... ..... 1 t ..... .. ... 1 t. - ....... 1 

FIG . 2 - FreqUência mens a l das espe c,es de Ant homyiidae , por área de cole 
ta (A= urbana; B = mata; C = rural) em Curitiba e arredores. Nas 
ordenadas a quan tidade de adultos por mês em escala logarítmica­
( 1; 2- 5 ; 6-25 e 26-1 25) e nas absc iss as os meses de maio de 1980 
a abril de 198 1. O número total de i ndivíduos de cada espécie 
está ao l ado do gráfico correspondente (esque ma modificado de Cu 
ny, 1978 . Mitt . Schweiz . ent . Ges 51: 384). 
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Delia pla tura foi coletada somente na zona urbana e ru­
ral , com incidências maiores nos meses de julho, outubro, de­
zembro, janeiro e abril. Para as outras espécies de Anthomyi~ 
dae, a freqüência relativa nas três áreas, independente das 
iscas utilizadas consta no Quadro 2. 

QUADRO 2 - Va lores absolutos e freqüência re l ativas das espécies de Antho 
myiidae coletadas em Curitiba e arredores (U = urbano, M = ma~ 
ta, R = rural) 

cebola fígado sardinha 

u M R U M R LI M R 

1. Delia platura 10 4 2 3,84 

2. Delia sp . 0 ,60 

3 . Craspedoahaeta punatipenni s 193 27 11 2 33 4 38 39 3 15 93,92 

4. Craspedoahaeta pluripunctata - - - 0 , 20 

5 . Craspedoahaeta :r:anthopyga 0 ,40 

6. Craspedoahaeta palUdithorax - - - 0 , 20 

7. Craspedochaeta s p . 1 0, 20 

8. Cr aspedoc:haeta sp . 2 - - - 0, 20 

9. Craspedoc:haeta sp. 3 - - - 0, 20 

10. Hylemyiode sp. 0, 20 

Iscas 

As preferências de iscas ?elas espécies abundantes 
(n ~ 23 ) de Fanniidae e Anthomyiidae por cada uma das iscas 
utilizadas estão no Quadro 3 . As espécies de baixa incidência 
e as respectivas iscas em que foram capturadas estãos nos Qu~ 
dros 1 e 2 . 

Para Fanniidae , entre as iscas adotadas, a mais atrativa 
foi fígado, do ponto de vista de diversidade de espécies . Ne~ 
ta isca foram coletadas 11 espécies, sendo duas exclusivas 
(B. c:arioc:a e F. sab r o skyi ) apesar da baixa incidência. Cebo­
la e sardinha atraíram 10 espécies cada uma, no entanto sem 
especificidade . Quanto a incidência por isca (número total de 
indivíduos atraídos ), sardinha se destaca das outras. Difere 
significativamente ( CT = 0,05%) daquelas de cebola e fígado 
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para P . canicular>is , F . scala r>i;; e Fannia sp . n . (Quadro 3 ) . 
A abundância relativa em nGmero de espécies encontradas cons ­
ta na Figura J. 

QUADRO 3 - Preferência das espec1es de Fa nni idae e Anthomyiidae mai s abun 
dante (n ➔ 23) em relação aos três tipos de iscas utilizados. 
A ordem decrescente ê da esquerda para a direita e aquelas que 
não diferem significativamente (a= 0,05%) estão assinaladas 
por linha horizontal (CEB = cebola; FIG = fígado; SAR = sardi ­
nha). 

Fannia canicularis SAR FIG GEB 
Pannia scalar·is SAR F I G CEB 
Fannia heydenii SAR FlG CE B 
Fann1:a penicil.laris FIG SAR CE B 
Fannia punctipennis SAR FIG CEB 
Pannia obscur>i nervis SAR FIG CEB 
Pannia s p. n. SAR FIG CE B 
Ci•aspedochae ta punctipennis GEB FIG SAR 

o 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 

Fannia obscurinervis 

F'annia heydenii 

Fannia punctipennis 

Fannia canicul.aris 

Fannia penici Z 1-aris 

Fannia sp . n. 

Fannia scalaris 

Out ras espêcies 

FIG . 3 Abundânc i a relativa em número de espêcies de Fanniidae amostra 
dos pe las três i scas em Curitiba e arredores . 
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O Anthomyiidae mais freqüente - Cras pedoehaeta puneii -
pe nnis -, foi atraído pelos t r ês tipos de isca (Quadro 2) com 
acentuada preferência po r cebola (Quadro 3 ). 

Tndice de Sinantropia ( IS) 

Calculou- se o Índice de sinantropia para as sete espé­
cies mais abundantes de Fanniidae e Anthomyiidae (n ~ 23) (Qua 
dro 4) . A espécie de maior índice f oi o Anthomyiidae C . p1m,·tÍ 
pennis (T 67 ,47) e o menor f oi o Fanni idae F. punetipe nnis 
(- 9,59). Aliás, somente esta ~ltima espécie teve valor negati 
vo; os uemais Fanniidae situaram- se e ntre +10,87 até +3 7 ,49.-

QUADRO 4 - Tndice de sinantropia (IS) das espec,es de Fanniidae e Antho­
myiidae mais abundantes (n # 23) em Curitiba e arredores . 

Fannia eanieu Z.aris IS + 34, 4 2 

Fannia s ca Z.aris IS + 1O , 87 

Fannia he ydenii IS + 3 7, 4 9 

Fannia pe nie i llaris IS + 15,72 

Fannia punetipennis I S 9 , 5 9 

Fannia obscurine rvis I S + 3 3 , 8 7 

Fannia sp. n. IS + 36,36 

Craspedochaeta punctipennis IS + 6 7 , 4 7 

DISCUSSAO E CONCLUSOES 

Como no trabal ho anterior (CARVALHO e.t aZ.ii , 198 4) , fez­
- se uma comparação dos dados coligidos para este trabalho, com 
aque les obtidos por D ' ALMEIDA ( 1982 ) para o Rio de Janeiro e 
LINHARES (1981) para Campinas (Figuras 4 e 5) . 

Obviamente este tipo de comparação tem r estrições quanto 
à época , equivalências geogrãfica , climáticas e ecológicas , e 
principalmente com relação a diferenças de iscas . Neste caso , 
somente s ão c omuns fígado (Paraná e Rio de Janeiro) e fezes 
humanas (São Paulo e Rio de Janeiro ) . Em que pese a impossib~ 
lidade de uma comparação detalhada , tentar- se- á como primeira 
aproximação , emoldurar um pequeno inventário com os dados d i s 
poníveis , dos Fanni idae e Anthomyiidae ocorrentes nas três r e 
giões. -
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Nos Fanni idae (Figura 4), observa - se que cinco espécies 
ocorreram somente em Curitiba, quatro exclusivamente no Rio 
de Janei ro e três em Campinas. As espécies E. car ioca , P . ca­
nicularis , P. penicillar is e F. ob scurinervis foram constata­
das nas três r egiões de coleta , enquanto que F. pusio foi cap­
turada somente em Campinas e no Rio de Jane iro . As E,spécies 
F. sabr o s k y i , F. s nyde r i , P. heyde nii e F. tumidi f emu1·, foram 
capturadas no Rio de Janeiro e Curitiba. 

Fonnio 
Fonnio 
Fonnio 
Fonnio 

Rio de 

i Compioos ' 
Euryommo compineiro 
Fonnio )'llfl,,.di 
Fonnio sp. 

!Fonnio 
E uryomn,o corioco 

()IJSIO Fonnio coniWlorls 
F. tHnic:illorls 

' F. ol>M:ur ;,,.,~;$ 
·- - ----------- -- - --- - --- ---- -

F. sabrosltyi 
sp. F. snyHri 
sp.(-. 9'upc)~) F. ,,.,,_,,.,. 
trimoeuloto F. tumidit.mur 

dodgei 

Janeiro 

Curitiba 

--- - --- -----
Eúryommo pereçnnum 
Fonnio scotoris 
F flovicincto 
F punctipennis 
Fonnio sp.n 

FIG. 4 - Espécies de Fanniidae col e tadas em Curitiba , Rio de 
Janeiro (D 'ALMEIDA, 1982) e Campinas (LINHARES , 1981). 

Em relação aos Anthomyiidae , a diversidade é expressiva­
mente menor; nove espécies foram capturadas exclusivamente em 
Curitiba, e apenas duas em Campinas . Phaonan t h o de via foi co­
letada em Campinas e Rio de Janeiro, enquanto Cr a spe dochaeta 
punc t ipe nnis foi a única espécie encontrada nas três regiões 
(Figura 5). 

A preferência d~s especi es de Fanniidae mais abundantes, 
quanto aos tipos de iscas utilizados, recaiu fundamentalmente 
em sardinha (Quadro 3), enquanto no Anthomyiidae, e . p uncti­
pe nni s , a preferência foi por cebola. 

Ape sar das limi tações impostas pela metodologia de capt~ 
ra , o s dados possibilitam inferir que F. caniculari s , ~ - h~U 
deni i , F. penicillaris , F. punctipennis e F. obsuu r 1.- ne rv1- s 
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façam pa rte permanente da estrutur a comunitária de muscóideos, 
do ambiente rural em Curitiba , abrindo ainda possibilidades 
que F. punetipr' nnis e F. o bseur>i ne l' '.J is , sejam também taxa pe!:_ 
manentes em r egiões de mata. 

Rio de 

Hytemioide ourifocies 
H. plurinervis 

: Phoononftlo Crosp•dochtHfO 
: devia puncfí~nn,s 
: 

---------------- ------ -· ---- - - - - - --

Janeiro 

Curitiba 

' 
: 

_ _ ___ ___ ___ _ J 

Detio ploturo 
Detio sp. 
Crospedoehoefrl 

pluripunctala 
C. xonft:fft/:go 
C. pollidi ro,r 
Crospedochoeto sp.l 
Crospedocl?oeto sp.2 
Crospedochoefrl sp.3 
Hytemioide sp. 

FIG . 5 - Espicies de Anthomyiidae col e tados em Cucitiba, 
Rio de Janeiro (D ' ALMEIDA , 1982 ) e Campinas (L.!_ 
NHARES , 1981) . 

o questionamento quanto à efetividade das iscas deve ser 
realçado . Ist o rest ringe a discussão quanto à participação de 
E. pel'egrinum , E. ea Pioaa , F. s ab r oskyi , F . snyde r i , F . f Za -
i~in tJ e F. tumidife mu l' nas comunidades levantadas, fi­

cando a dúvida se são espécies visitadoras nestas comunidades 
ou se parmanentes , mas fora do alcande de atração das iscas u 
tilizadas . Neste caso , destaca- se E. caPioaa que foi perma= 
nente e com razoável abundância em Campinas e Rio de Janeiro, 
e somente um exemplar foi coletado na zona urbana de Curiti­
ba . Esta espécie tem alto índice de sinantropia (LINHARES, 
1981 ( e é fortemente atraída por fezes humanas . Evidentemen­
te a dúvida seria resolvida para esta espécie , se foss e usa­
da isca de fezes humanas em Curitiba, e extrapolada para ou­
tras espécies, e . g . Euryoma eampineira Carvalho e Pamplona , 
1979, significativamente atraída por fezes humanas em Campi­
nas (CARVALHO & PAMPLONA, 1979; LINHARES, 1981), e nao coleta 
da em Curitiba . 
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Os picos de incidência populacional das espécies conside 
radas permanentes , foram muito semelhantes do ponto de vista 
de i ntensidade e época de ocorrência . Tanto na área de mata 
como na rural , os picos foram constatados principalmente nos 
meses de agosto , outubr o , dezembro, fevereiro e abril. Essa 
flutuação pode efetivamente est&r i !'id icando as influências 
de cada geração nas taxas das populações . 

Em Curitiba, F. caniauZarts com IS = +34,42, apesar ~e 
ocorrer nas três áreas de coleta , foi mais comum , numérica e 
temporalmente na zona rural. Situação seme lhante ocorreu com 
F. heydenii (IS= 37 ,41 ) , F. punc:tipennis (IS= - 9,59) e F. 
obscurinervis (IS= +33 , 36) . Exceto pelo fato de não t erem si 
do constatadas na zona urbana , F . s e:ala r- is (IS +10,87) , 1-'-: 
peni c il.la r is (IS= +1 5 , 7 2 ) e Fan nia sp . n . (IS= +36,36 ) tam­
bém se assemelham neste sentido. 

Comparativame nte, C • . punc:tipe nnis teve o maior índice de 
sinantropia (+67,47). LINHARES (1 981 ), obteve +67 , 9 para Cam­
pinas . Ao contrário dos Fanniidae, e . punctipennis , e m Curit! 
ba foi significativament e mais coletada em isca de cebola que 
sardinha ou mesmo fígado. 
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RESUMO 

Foram coletados semanalmente em Cur itiba e arredores (Pa 
raná, Brasil ) Fanniidae e Anthomyiidae , dur ante o período de 
maio de 1980 a abril de 198 1, em três diferentes ambient es e ­
cológicos , utilizando três tipos de iscas - sardinha , fígado 
de galinha e cebola . O número total de espécies foi 13 para 
Fanni idae e 10 para Anthomyiidae. Foram calculados os índices 
sinantrópicos para as sete espécies predominantes de Fanniicàe 
e uma de Anthomyii dae. O maior índi ce de sinantropia de Fannii 
dae foi +37 , 49 para Fannia heydenii (Wiedemann, 1830) e de An 
thomyi idae foi +67,47 de Craspedochaeta punatipennis (Wiede= 
rnann , 1830) . Foi estudada a distribuição sazona} d e todas as 
espé cies cole tadas. 


